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INAUGURAÇÃO DO CAPS – CENTRO DE INAUGURAÇÃO DO CAPS – CENTRO DE 
APOIO PSICOSOCIAL – VIDA DO AMANHÃ E APOIO PSICOSOCIAL – VIDA DO AMANHÃ E 

REFORMA DO CENTRO MATERNO INFANTILREFORMA DO CENTRO MATERNO INFANTIL

Dia  (23), aconteceu a inauguração 
do CAPS – CENTRO DE APOIO PSI-
COSOCIAL – VIDA DO AMANHÃ E 
REFORMA DO CENTRO MATERNO 
INFANTIL, no Bairro Santa Cruz.
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FRATERNIDADE E AMIZADE SOCIAL
Estamos no tempo qua-

resmal e nos 40 dias e ao 
longo do ano, vamos pau-
latinamente, adentrando 
no tema e lema da Campa-
nha da Fraternidade 2024, 
sobre a Fraternidade e 
Amizade Social, guiados 
pelo imperativo bíblico: 
“Vós sois todos irmãos e 
irmãs” (cf. Mt 23,8).  No 
Texto-Base lemos: “A ami-
zade é um sentimento fiel 
de estima entre as pesso-
as, é um dom de Deus, um 
fenômeno humano uni-
versal, que nasce da livre 
oferta de si mesmo para 
abrir-se ao mistério do ou-
tro. É um caminho de hu-
manização e de renovação 
das relações fraternas, que 
nos permite existir e viver 
com a responsabilidade e o 
compromisso de transfor-
mar a própria vida e a vida 
do outro. Como é bom ter-
mos amigos!” (n. 6). 

O Papa Francisco já ti-
nha falado num passado 
recente sobre a amizade 
social a partir do diálogo. 
“O diálogo é o caminho 
para ver a realidade de 
uma maneira nova, para 
viver com entusiasmo os 
desafios da construção do 
bem comum. Como seria 
bom, salutar, libertador, 
esperançoso, se pudésse-
mos trilhar este caminho! 
Sair de si mesmo para se 
unir aos outros” (n.7). 

A introdução ao Texto-
-Base ressalva que certas 
palavras e expressões são 

difíceis de serem comu-
nicadas e conceituadas. 
A amizade é uma delas. 
“Há, igualmente, concei-
tos que, de tão usados e 
tão mal-usados, perdem a 
capacidade de expressar o 
que realmente significam. 
Fraternidade é uma delas. 
Por isso, é muito impor-
tante que busquemos nos 
clássicos o conhecimen-
to dos seus significados. 
A amizade no mundo dos 
clássicos tem um papel 
central. É o modelo de to-
das as relações humanas, 
pessoais, familiares, políti-
cas e espirituais. Os gregos 
consideravam a amizade 
como hoje consideramos o 
amor” (n. 8).

cOBJETIVO GERAL 
DA CAMPANHA DA FRA-
TERNIDADE EM 2024

Despertar para o valor 
e a beleza da fraternidade 
humana, promovendo e 
fortalecendo os vínculos 
da amizade social, para 
que, em Jesus Cristo, a 
paz seja realidade entre 
todas as pessoas e povos. 
Em decorrência deste ob-
jetivo, nasceram 9 objeti-
vos específicos para que os 
frutos sejam colhidos nes-
te tempo de Quaresma e 
Campanha e quem sabe, se 
prolongue ao longo do ano 
ou de toda a nossa vida.  

Analisar diversas for-
mas de mentalidade de 
indiferença, divisão e con-
fronto em nossos dias e 
suas consequências para 

toda a humanidade, in-
clusive na dimensão hu-
mana. Compreender as 
principais causas da atual 
mentalidade de oposição e 
conflito, geradora da inca-
pacidade de ver nas outras 
pessoas um irmão e irmã. 
Identificar iniciativas de 
comunhão, reconciliação 
e fraternidade, capazes 
de estimular a cultura do 
encontro. Redescobrir, a 
partir da Palavra de Deus, 
a fraternidade, a amizade 
social e a comunhão como 
elementos construtivos de 
todo ser humano. Acolher 
o magistério da Igreja so-
bre a fraternidade univer-
sal, como ajuda ao dis-
cernimento nas inúmeras 
situações de conflito e di-
visão. Aprofundar a com-
preensão da comunhão 
e da fraternidade como 
caminho para a realiza-
ção pessoal e para a paz 
em todas as situações da 
vida. Conscientizar sobre 
a necessidade de construir 
a unidade em meio à plu-
ralidade, superando divi-
sões e polarizações. Esti-
mular a espiritualidade, 
os processos, os hábitos 
e as estruturas de comu-
nhão na Igreja e socieda-
de. Por último, incentivar 
e promover iniciativas de 
reconciliação entre pesso-
as, famílias, comunidades, 
grupos e povos.

Dom Edgar Xavier Ertl 
– Diocese de Palmas-Fran-
cisco Beltrão

COLHEITA DE SOJA NO PARANÁ
A colheita de 

soja no Paraná 
é um momento 
aguardado com 
grande expectativa 
pelos agricultores 
do estado. Con-
siderado um dos 
principais produ-
tores de soja do 
Brasil, o Paraná 
desempenha um 
papel crucial na sa-
fra nacional desse 
importante grão.

Com o avan-
ço da tecnologia 
agrícola, a colheita 
da soja no Para-
ná tornou-se alta-
mente mecaniza-
da. Colheitadeiras 
modernas percor-
rem os extensos 
campos de soja, 
colhendo os grãos 
maduros de forma 
eficiente e rápida. 
Esse processo per-
mite que os agri-
cultores realizem a 
colheita em gran-
des áreas em um 
curto espaço de 
tempo, otimizando 
a produtividade da 
safra.

Desafios Agrí-
colas e Ambien-
tais:

No entanto, a 
colheita da soja no 
Paraná não está 

isenta de desafios. 
Condições climáti-
cas imprevisíveis, 
pragas emergentes 
e questões de mer-
cado global repre-
sentam desafios 
constantes para os 
agricultores. Além 
disso, questões 
ambientais, como 
o desmatamento 
e a erosão do solo, 
exigem uma abor-
dagem cuidadosa 
e sustentável da 
agricultura. É cru-
cial que os produ-
tores continuem 
a implementar 
práticas agrícolas 
responsáveis para 
proteger os re-
cursos naturais e 
garantir a susten-
tabilidade a longo 
prazo.

À medida que 
nos aproximamos 
de mais uma tem-
porada de colheita 
da soja no Paraná, 
é importante reco-
nhecer o papel vital 
que os agricultores 
desempenham na 
segurança alimen-
tar, no desenvolvi-
mento econômico 
e na sustentabili-
dade ambiental. 
Devemos apoiar 
e valorizar esses 

indivíduos dedica-
dos, enquanto tra-
balhamos juntos 
para enfrentar os 
desafios e aprovei-
tar as oportunida-
des que acompa-
nham a produção 
de soja. Que esta 
temporada de co-
lheita seja marca-
da não apenas por 
uma abundante 
colheita, mas tam-
bém pelo compro-
misso renovado 
com uma agricul-
tura responsável e 
sustentável.

Além de contri-
buir significativa-
mente para a eco-
nomia do estado, 
a colheita de soja 
no Paraná repre-
senta o resultado 
do trabalho árduo 
e do conhecimento 
técnico dos agri-
cultores locais. É 
um momento de 
celebração e reco-
nhecimento do es-
forço dedicado ao 
longo do ciclo de 
cultivo, bem como 
uma oportunida-
de para avaliar os 
resultados obtidos 
e planejar futuras 
safras com base 
nas lições aprendi-
das.
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ASSEMBLEIA COMEÇA A VOTAR PROJETO QUE VISA A CONSCIENTIZAÇÃO 
SOBRE O EXCESSO DO USO DE TELAS POR CRIANÇAS E ADOLESCENTES
A necessidade de maior 

conscientização sobre o 
excesso de exposição de 
crianças e adolescente às 
telas, como celulares, smar-
tphones, tablets, notebooks, 
computadores e TV é o foco 
de um projeto de lei que co-
meça a tramitar no Plenário 
da Assembleia Legislativa do 
Paraná.

A proposta 349/2023, 
que está na pauta da sessão 
plenária da próxima segun-
da-feira (26), defende mais 
proteção de crianças e ado-
lescentes ao uso e exposição 
de telas digitais.

Segundo o projeto, assi-
nado pelo deputado Evandro 
Araújo (PSD), é dever da fa-
mília, da sociedade e do Es-

tado a promoção e proteção 
dos direitos das crianças e 
adolescentes no tocante à ex-
posição/uso de telas digitais 
e acesso aos respectivos con-
teúdos, tais como redes so-
ciais, serviços de streaming e 
programação audiovisual.

O autor justifica, com 
base em dados da Sociedade 
Brasileira de Pediatria, que 
estudos científicos já têm 
apontados os efeitos malé-
ficos da exposição cada vez 
mais intensa e precoce das 
crianças às telas. Nos bebês, 
o atraso da fala e da lingua-
gem é associado à exposição 
passiva às telas por períodos 
prolongados. A exposição 
excessiva também pode in-
terferir no estabelecimento 

de rotinas de dia/vigília e 
da noite/sono, que é funda-
mental para a produção de 
hormônios que permitem o 
desenvolvimento corporal e 
mental harmonioso.

“Interessante, ainda, des-
tacar o poder que as mídias 
têm de preencher vários vá-
cuos, temporal ou existen-
cial, desde não ter o que fa-
zer, distrair, falta de apego, 
abandono afetivo ou mesmo 
pais ocupados, estressados 
ou cansados demais para 
dar atenção aos seus filhos, 
ou por que eles nem mesmo 
desgrudam de seus próprios 
celulares”, explica o parla-
mentar.

O texto tramita na for-
ma de um substitutivo geral 

da Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) e define 
que serão adotados os con-
ceitos e diretrizes estabeleci-
dos no Estatuto da Criança e 
do Adolescente (Lei Federal 

nº 8.069/1990), no Mar-
co Legal da Internet (Lei 
Federal nº 12.965/2014) 
e na Lei Geral de Proteção 
de Dados Pessoais (Lei nº 
13.709/2018).

Judiciário atende ação do MPPR e determina o retorno das 
atividades de escolas rurais de Pranchita fechadas pelo Estado

A Vara da Infância e da 
Juventude de Santo Antônio 
do Sudoeste determinou a 
retomada das atividades de 
duas escolas estaduais rurais 
do município de Pranchita, 
que integra a comarca, que 
tiveram fechamento anun-
ciado no final do ano passa-
do pelo Estado do Paraná. A 
decisão liminar atende pedi-
do feito em ação civil públi-
ca ajuizada pela Promotoria 
de Justiça da Comarca, que 
constatou irregularidades 
no encerramento das ativi-
dades das escolas Vista Gaú-
cha e Barão do Rio Branco. 
O fechamento, argumenta o 
MPPR, coloca em risco o di-
reito à educação de centenas 
de crianças e adolescentes.

Ao propor a ação civil 
pública, a Promotoria de 
Justiça sustenta que as es-
colas estaduais do campo 
Vista Gaúcha e Barão do 

Rio Branco atendem onze 
comunidades rurais, funcio-
nam há mais de 30 anos e 
atualmente ofertam ensino 
fundamental multiano, divi-
dido em duas fases, sendo a 
primeira composta pelo 6º e 
7º ano e a segunda, pelo 8º e 
9º ano. O anúncio de fecha-
mento das escolas foi feito 
em novembro de 2023 pelo 
Núcleo Regional de Educa-
ção de Francisco Beltrão, 
que justificou a medida sob 
o argumento de redução da 
demanda de alunos e exis-
tência de estrutura física 
ociosa. Após a comunicação 
da decisão de encerramento, 
gestores públicos do Mu-
nicípio de Pranchita, bem 
como pais de alunos, res-
ponsáveis e profissionais da 
educação envolvidos com as 
unidades escolares levaram 
o assunto ao Ministério Pú-
blico, que passou a acompa-

nhar a questão.
Contra o fechamento 

– Anteriormente ao ingres-
so judicial, a Promotoria de 
Justiça buscou a resolução 
do caso por via administra-
tiva, sem, entretanto, alcan-
çar um resultado. Se man-
tido o fechamento das duas 
escolas, argumenta o Mi-
nistério Público na ação, o 
Município de Pranchita con-
tará apenas com o Colégio 
Estadual Júlio Giongo para 
a oferta dos anos finais do 
ensino fundamental, o que 
ocasionará déficit na pres-
tação do direito à educação 
pelo Estado do Paraná, uma 
vez que tal colégio já está 
com turmas superlotadas. 
Além disso, ao decidir pelo 
fechamento das escolas, o 
Núcleo Regional de Educa-
ção teria ignorado análise 
do diagnóstico do impacto 
da ação e as manifestações 
das comunidades escolares, 
o que também contraria a 
legislação educacional.

Em assembleias realiza-
das para discussão do tema, 
autoridades municipais e a 
comunidade manifestaram-
-se no sentido da necessi-
dade de manutenção das 
escolas, considerando es-
pecialmente o crescimento 
do Município de Pranchita 
e os investimentos na zona 
rural. O corpo discente, por 
sua vez, manifestou-se pela 
qualidade do ensino ofer-

tado nas escolas do campo, 
bem como que, nessas ins-
tituições, os estudantes sen-
tem-se acolhidos, incentiva-
dos a estudar e inseridos na 
comunidade. Outro ponto 
identificado foi o de que as 
atividades cessaram antes 
de qualquer manifestação 
do Conselho Estadual de 
Educação.

De acordo com a decisão, 

o Estado deve providenciar, 
no prazo de dez dias, a re-
tomada e a manutenção das 
atividades das duas escolas, 
com a realização de matrí-
culas, transferências e to-
das as demais providências 
para o pleno funcionamento 
das unidades escolares. A 
multa diária para o caso de 
descumprimento é de R$ 10 
mil.
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ASSEMBLEIA DE PREFEITOS ABORDA ANO ELEITORAL 
E DELIBERA ALTERAÇÃO NO ESTATUTO DA AMSOP

Na primeira assembleia 
de prefeitos deste ano, reali-
zada na  sexta-feira, 23/02, 
na Associação dos Municí-
pios do Sudoeste do Paraná 
(Amsop), conduzida pelo 
presidente da entidade e 
prefeito de Pranchita, Eloir 
Lange, os gestores da região 
receberam instruções quan-
to a atuação à frente das 
prefeituras em ano eleitoral 
e deliberaram a alteração no 
estatuto da Amsop referente 
ao pagamento das mensali-
dades pelos municípios.

“Anteriormente, os mu-
nicípios pagavam a mensali-
dade da Associação dos Mu-
nicípios do Paraná (AMP) 
através da Amsop. Porém, 
a partir de agora, com a Lei 
14.341/2022, do governo fe-
deral, este pagamento deve-
rá ser feito diretamente pela 
prefeitura à AMP”, expli-
cou o presidente da Amsop, 
Eloir Lange. 

“O municipalismo, atra-
vés das associações de mu-
nicípios, garante força e 
representatividade perante 
os governos estadual e fede-
ral, colocando em condição 

de igualdade os municípios 
de menor e maior porte. E, 
a Amsop é um exemplo de 
organização, elaboração 
de pautas e produtividade, 
para que possamos fazer 
essa linha de frente nas de-
mais instâncias de governo”, 
declarou o presidente da As-
sociação dos Municípios do 
Paraná (AMP) e prefeito de 
Santa Cecília do Pavão, Edi-
mar Santos.

O presidente da AMP 
ressaltou, ainda, que os 42 
municípios do sudoeste 
passaram a economizar R$ 
8,5 milhões no recolhimen-
to de servidores ao INSS, 
com a redução da alíquota 
para 8%. Além de citar con-
quistas importantes para a 
região nas áreas de saúde e 
educação.

Edimar Santos encerrou 
pedindo o apoio dos pre-
feitos na eleição da nova 
diretoria da Confederação 
Nacional dos Municípios 
(CNM), a ser realizada em 
1º de março, na qual irá 
compor a chapa como se-
cretário do atual presidente, 
Paulo Ziulkoski, que busca a 

recondução ao cargo.
Na sequência, por unani-

midade, os prefeitos apro-
varam a redução no valor 
das mensalidades que as 
prefeituras pagam à Amsop, 
de 0,22% para 0,20% do re-
passe de ICMS aos municí-
pios, conforme prevê o esta-
tuto da Amsop.

O presidente da Amsop, 
ainda, se pronunciou sobre 
a questão da PR-483, nos 17 
quilômetros entre Francisco 
Beltrão e o trevo de acesso 
à Manfrinópolis e Salgado 
Filho, cuja duplicação não 
está prevista nos estudos da 
Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT) 
para a concessão do lote 6 
de rodovias.

“Nós já encaminhamos 
um ofício para o secretário 
Sandro Alex, da pasta de In-
fraestrutura e Logística do 
governo do Estado, para que 
intervenha junto a ANTT 
neste ponto do projeto. Pois 
é um trecho de gargalo logís-
tico, tráfego muito intenso 
e onde já ocorreram muitos 
acidentes com vítimas fa-
tais”, pontuou Eloir Lange.

Os prefeitos também re-
ceberam orientações da as-
sessoria jurídica da Amsop 
sobre os limites de atuação 
impostos pela legislação 
em ano eleitoral, como, por 
exemplo, arrecadação elei-
toral, convenção partidária 
e registro de candidaturas, 
participação em eventos e 
inaugurações de obras e ob-
servância à Lei de Respon-
sabilidade Fiscal.

Por fim, o presiden-
te Eloir Lange comunicou 
aos prefeitos sobre o lança-
mento do projeto E-Fórum, 
do Tribunal de Justiça do 
Paraná, com módulos que 
serão instalados em muni-

cípios que não são sedes de 
Comarca, onde a população 
terá à disposição os mesmos 
serviços oferecidos nos fó-
runs convencionais.

A frente de honra foi 
composta pelo presiden-
te da Amsop e prefeito de 
Pranchita, Eloir Lange, pre-
sidente da AMP e prefeito 
de Santa Cecília do Pavão, 
Edimar Santos, prefeito de 
Francisco Beltrão, Cleber 
Fontana, prefeita de Man-
frinópolis, Fátima Pegora-
ro, deputado estadual Luís 
Corti e Ronaldo Silva, que 
representou o secretário do 
Planejamento do Paraná, 
Guto Silva. (Rádio Clube)

Plano Safra 23/24: Sicredi libera R$ 34,5 bilhões até janeiro
Valor representa aumen-

to de 11% em relação ao mes-
mo período da safra anterior.

O Sicredi, instituição fi-
nanceira cooperativa com 
presença em todo o país, li-
berou R$ 34,5 bilhões aos 
produtores rurais nos pri-
meiros sete meses do Pla-
no Safra 2023/24 (julho a 
janeiro). O valor representa 
um crescimento de 11% em 
relação ao mesmo período 
do ano-safra anterior e foi 
concedido por meio de 211 
mil operações. 

Custeio foi a finalidade 
com maior representativida-
de nas liberações. Ao todo, 
foram R$ 18,6 bilhões, um 
crescimento de 15% em re-
lação ao ano anterior, che-
gando a mais de 138 mil 
operações. Investimentos 
registrou o montante de R$ 
7,6 bilhões no período, com 
mais de 38 mil operações.

As operações realizadas 
via Programa de Apoio ao 
Médio Produtor Rural (Pro-

namp) atingiram o montan-
te de R$ 8,5 bilhões, repre-
sentando um crescimento 
de 27%. Já via Programa 
Nacional de Fortalecimen-
to da Agricultura Familiar 
(Pronaf) foram liberados R$ 
8,1 bilhões por meio de 121 
mil operações. Também em 
atendimento aos produto-
res, foram liberados R$ 7,6 
bilhões por meio da Cédula 
de Produto Rural (CPR).

Os recursos liberados via 
Programas do Banco Na-
cional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BN-
DES) também tiveram um 
crescimento expressivo. Ao 
todo, foram R$ 5,1 bilhões, 
aumento de 50% em compa-
ração com o mesmo período 
da safra anterior.  No ano de 
2023, o Sicredi foi o princi-
pal agente financeiro na con-
cessão de recursos do banco 
de fomento. 

“Nosso relacionamen-
to próximo e presença nas 
comunidades rurais possi-

bilita a oferta das melhores 
soluções aos produtores, 
com base em suas necessi-
dades. O Sicredi é a segunda 
maior instituição financeira 
do Brasil em carteira agro 
e nossa busca é por ofere-
cer condições justas para os 
produtores, pois temos in-

teresse genuíno no fomento 
do agronegócio há mais de 
um século” afirma Thiago 
Rossoni, superintendente de 
Agronegócio do Sicredi.

O Sicredi é a segunda 
maior instituição financeira 
do Brasil em carteira agro, 
que atualmente ultrapassa 

os R$ 83,4 bilhões em saldo. 
Por meio de mais de 2,6 mil 
agências, distribuídas em 
1,9 mil municípios de todas 
as regiões do Brasil, a insti-
tuição atende a mais de 700 
mil produtores rurais, sendo 
95% pequenos e médios pro-
dutores. 
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Boletim semanal da dengue tem 12.637 novos casos e sete óbitos
O boletim semanal 

da dengue publicado na  
terça-feira (27) pela Se-
cretaria de Estado da Saú-
de (Sesa) registra 12.637 
novos casos da doença e 
mais sete mortes, tota-
lizando agora 23 óbitos 
neste período epidemio-
lógico, iniciado em julho 
de 2023. O documento to-
taliza 58.567 diagnósticos 
confirmados no Paraná. É 
o maior número de casos 
em um boletim do atual 
período epidemiológico.

Os óbitos ocorreram 
entre os dias 12 de janei-
ro e 14 de fevereiro, em 
seis municípios do Estado 
pertencentes a 1ª, 8ª, 10ª 
e 14ª Regionais de Saú-
de (Paranaguá, Francisco 
Beltrão, Cascavel e Para-
navaí). Duas mortes foram 
em Antonina (1ª RS), um 
homem de 57 anos e uma 
mulher de 49 anos, ambos 
sem comorbidades; uma 
em Dois Vizinhos (8ª RS), 

um homem de 72 anos, 
com comorbidades; e uma 
em Paranavaí (14ª RS), 
um homem de 92 anos, 
também com comorbida-
de.

Na 10ª Regional de 
Cascavel foram registra-
dos três óbitos, todos de 
mulheres, sem comorbi-
dades, com idades entre 
29 e 82 anos, que residiam 
nos municípios de Capitão 
Leônidas Marques, Que-
das do Iguaçu e Cascavel.

Os dados acumulados 
desde 30 de julho totali-
zam 155.500 notificações 
de dengue, sendo 25.393 
na última semana. Há 
ainda, 37.436 casos em 
investigação e os descar-
tados somam 53.519. Em 
comparação ao boletim 
anterior, houve um au-
mento de 19,52% nas no-
tificações e 27,51% de no-
vos casos confirmados, o 
que reforça a importância 
do engajamento da po-

pulação na luta contra o 
mosquito.

As 22 Regionais de 
Saúde possuem casos 
confirmados, sendo as 
maiores incidências na 
16ª RS de Apucarana 
(13.019), 10ª RS de Casca-
vel (6.555), 17ª RS de Lon-
drina (5.138), 15ª RS de 
Maringá (4.998) e 14ª RS 
de Paranavaí (4.736). Dos 
399 municípios do Esta-
do, 352 possuem casos 
confirmados. Apucarana, 
com 8.991 casos, Londri-
na, com 4.057 casos, e 
Maringá, com 2.780, têm 
o maior número de confir-
mações, seguidos por Pa-
ranavaí (2.346), Ivaiporã 
(2.173) e Cascavel (2.023).

ZIKA e CHIKUN-
GUNYA – O mosqui-
to Aedes aegypti também 
é responsável pela trans-
missão, além da dengue, 
da zika e chikungunya. 
Durante este período epi-
demiológico não houve 

confirmação de casos de 
zika, com 71 notificações 
e nenhum óbito confirma-
do.

O novo boletim con-
firmou ainda cinco novos 
casos de chikungunya e 
também sem mortes em 
decorrência da doença. 
Desde o início do período 
sazonal foram registradas 
618 notificações e 68 ca-
sos.

AÇÃO DE CONTRO-
LE – Representantes da 
Sesa, Defesa Civil, de ou-

tras secretarias estaduais 
e órgãos parceiros realiza-
rão nesta quarta-feira (28) 
uma reunião do comitê in-
tersetorial de controle da 
dengue. Serão discutidos 
a situação epidemiológi-
ca da dengue no Paraná, 
as ações no combate ao 
mosquito e, ainda, os es-
clarecimentos pertinentes 
ao assunto. Os municípios 
que já receberam a vacina 
na semana passada tam-
bém já iniciaram a imuni-
zação do público-alvo.

IAT conclui Piracema com R$ 265 mil em 
multas e 194,68 quilos de peixe apreendidos

O Instituto Água e Ter-
ra (IAT) divulgou nesta 
terça-feira (27) o balanço 
das ações de fiscalização 
realizadas durante o de-
feso da Piracema, período 
de restrição à pesca de es-
pécies nativas para pre-
servar a reprodução dos 
peixes. Foram cinco for-
ças-tarefas organizadas 
pelo órgão ambiental com 
apoio do Batalhão de Polí-
cia Ambiental-Força Verde 
(BPAmb-FV) desde 1º de 
novembro de 2023, com 
apreensão de 194,68 qui-
los de peixe, emissão de 92 
Autos de Infração Ambien-
tal (AIA) e aplicação de R$ 
265.482,72 em multas.

As operações ocorreram 
em 36 municípios do Para-
ná, com um total de 2.152 
quilômetros de navegação, 
e resultaram na captura de 
diversos equipamentos de 
pesca. Foram apreendidos 
8.110 metros de redes de 
malhas diversas; 46 mo-
linetes e carretilhas; uma 
tarrafa; 74 espinhéis; 3.815 
metros de cordas de espi-

nhéis; 48 boias loucas; 97 
caniços de bambu; 336 an-
zóis de galho; 35 samburas; 
132 galões de espera; um 
motor elétrico; três arpões; 
dois conjuntos de apetre-
chos de pesca; oito covos; 
sete fisgas e um passaguá.

A restrição da pesca du-
rante o defeso é determi-
nada pelo IAT há mais de 
15 anos, em cumprimen-
to à Instrução Normativa 
nº 25/2009 do Ibama e 
também à Portaria IAT nº 
377/2022. Considerando o 
comportamento migratório 
e de reprodução das espé-
cies nativas, a pesca é proi-
bida na bacia hidrográfica 
do Rio Paraná – que com-
preende o rio principal, 
seus formadores, afluentes, 
lagos, lagoas marginais, re-
servatórios e demais cole-
ções de água inseridas na 
bacia de contribuição do 
rio. A partir desta quinta-
-feira (29), a pesca volta a 
ser permitida, seguindo a 
legislação ambiental.

“Atuamos com uma 
equipe de 20 fiscais em 

média, de diferentes escri-
tórios do IAT, e focamos 
no combate à pesca preda-
tória. Verificamos e autua-
mos vários tipos de danos 
ambientais sendo pratica-
dos, com a lavratura de 92 
autos de infração e mais de 
R$ 265 mil em multas aos 
infratores”, destacou o ge-
rente de Monitoramento 
e Fiscalização do institu-
to, Alvaro César de Góes. 
“Mas, mesmo com o fim da 
piracema, continuaremos 
com ações de fiscalização 
para coibir qualquer crime 
ambiental”.

Entre as espécies prote-
gidas no período estão ba-
gre, dourado, jaú, pintado, 
lambari, mandi-amarelo, 
mandi-prata e piracanjuva. 
Não entram na restrição 
as espécies consideradas 
exóticas, que foram intro-
duzidas no meio ambiente 
pelo homem, como carpa, 
corvina, tilápia e tucunaré, 
entre outros, e peixes hí-
bridos, que são organismos 
resultantes do cruzamento 
de duas espécies.

“A fiscalização atua tam-
bém na educação ambien-
tal, orientando pescadores, 
turistas e comerciantes em 
relação à pesca predatória 
e a venda ilegal de peixes 
nativos”, afirmou o coor-
denador das operações de 
fiscalização do IAT e chefe 
do escritório regional de 
Maringá, Antônio Carlos 
Cavalheiro Moreto.

SANÇÕES – Além das 
cinco forças-tarefa, o IAT 
averiguou denúncias de 
venda ilegal de peixes em 
comércio. A lei de crimes 
ambientais define multas 

a partir de R$ 1,2 mil por 
pescador, acrescidos de R$ 
100 a cada material proibi-
do apreendido e mais R$ 
20 por quilo pescado. As 
carnes apreendidas foram 
doadas a instituições que 
desenvolvem trabalhos so-
ciais.

“O IAT vai muito além 
da fiscalização. Usamos o 
período para conscientiza-
ção, para a educação am-
biental. Mostramos a im-
portância de se respeitar o 
período de piracema”, des-
tacou o diretor-presidente 
do IAT, Everton Souza.
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NOVAS REGRAS DO MINHA 
CASA, MINHA VIDA

As novidades  im-
plementadas  recen-
temente  no programa  
Minha  Casa  Minha  
Vida  (MCMV)  devem 
impulsionar as ven-
das de imóveis para as 
famílias que  querem  
deixar  de  pagar  alu-
guel  e  investir  num 
imóvel próprio. As 
mudanças, de acordo 
com Paulo Antonio 
Kucher, vice-presi-
dente  comercial  da  
Lyx Participações e 
Empreendimentos, 

devem beneficiar prin-
cipalmente as famílias 
em situação de vul-
nerabilidade social, 
uma vez que 78% do 
orçamento será des-
tinado a esse público. 
“Essas atualizações do 
programa foram for-
matadas para reduzir 
o déficit habitacional, 
permitindo que pes-
soas e famílias com 
menor renda possam 
realizar o sonho de 
conquistar a casa pró-
pria”, enfatiza Kucher. 

Segundo ele, a partir 
da nova regulamenta-
ção e do aumento do 
orçamento destinado 
ao programa, as famí-
lias terão mais possi-
bilidades de acessar 
os recursos para o 
subsídio da habitação. 
“Esse é um importan-
te investimento em 
uma parcela da popu-
lação que, por muitas 
décadas, foi deixada 
de lado nas políticas 
públicas habitacio-
nais.

PARANÁ LIDERA RANKINGS DE ABASTECIMENTO 
DE ÁGUA E COLETA DE LIXO EM CASA

O Paraná é o estado bra-
sileiro com maior proporção 
de residências com abaste-
cimento de água canalizada, 
com 99,59% dos domicílios 
atendidos, e acordo com os 
dados do Censo de 2022, 
divulgados pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). O levanta-
mento também apontou que 
o Estado é o líder nacional 
em coleta de lixo em casa, 
com um serviço que chega a 
90% das residências.

Ao todo, em números ab-
solutos, são 4.209.432 do-
micílios em todo o Estado.  
Desses, 4.192.084 têm abas-
tecimento direto de água ca-
nalizada até dentro de casa e 
3.974.542 são atendidos por 
um serviço que vai até as re-
sidências coletar o lixo.

Os dados também apon-
tam que 70,25% dos domi-
cílios paranaenses estão li-
gados à rede de esgoto, seja 
por rede geral, rede pluvial 
ou fossa séptica, com o me-
lhor atendimento da região 
Sul, à frente de Rio Grande 
do Sul (63,73%) e Santa Ca-
tarina (54,27%). Em núme-

ros absolutos, dos 4.192.084 
domicílios paranaenses, 
2.897.326 estão ligados à 
rede.

Além das 95,59% das re-
sidências com atendimento 
de água canalizada até den-
tro de casa, outros 0,27% 
dos domicílios ocupados do 
Paraná têm água canalizada 
até o terreno onde ficam e 
apenas 0,14% não contam 
com abastecimento de água 
canalizada, o menor índice 
do Brasil.

O levantamento também 
aponta uma evolução do 
Paraná em relação ao Cen-

so de 2010, quando 0,74% 
dos municípios paranaenses 
não tinham atendimento de 
água canalizada.

Em todo o País, em mé-
dia, 95,67% das habitações 
são abastecidas com água 
canalizada até dentro dos 
domicílios, 2,19%  contam  
com  canalização  até  o  ter-
reno onde ficam e 2,14% 
não têm  abastecimento  de 
água  canalizada.  Os dados 
do levantamento do IBGE se 
referem aos domicílios par-
ticulares ocupados, excluin-
do imóveis desocupados ou 
comerciais.

CONCURSO NA CAIXA

A Caixa publicou os edi-
tais para dois novos concur-
sos públicos que disponibi-
lizam 4.050 vagas para todo 
o Brasil,  incluindo  cadastro  
de  reserva.  O  anúncio  do 
certame foi feito, após reu-
nião entre o presidente da 
República,  Luiz  Inácio  Lula  
da  Silva,  e  o  presidente da  
Caixa,  Carlos  Vieira,  no  Pa-
lácio  do  Planalto  em Bra-
sília (DF). O banco público 
oferta 2 mil vagas para téc-
nico bancário novo (TBN), 
com lotação em todas as 

27 unidades da Federação. 
Também há 2 mil vagas para 
TBN na área de Tecnologia 
da Informação (TI) para  o  
Distrito  Federal  e  os  es-
tados  de  Amazonas, Goiás,  
Minas  Gerais,  Pernambuco,  
Rio  de  Janeiro, Rio Grande 
do Sul e São Paulo. Para am-
bos os cargos, exige-se que o 
candidato tenha nível médio 
completo. A remuneração 
inicial é de R$ 3.762, com 
jornada de trabalho de seis 
horas  diárias,  totalizando  
30  horas semanais.
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A importância da adubação e correção do 
solo para o aumento da produtividade

Sabemos que o solo é 
a base de uma agricul-
tura sustentável e rentá-
vel. Quando falamos em 
adubação, não estamos 
apenas nutrindo as plan-
tas, estamos criando um 
ambiente propício para o 
crescimento e desenvol-
vimento adequado das 
plantas, possibilitando 
colheitas abundantes. Os 
principais macronutrien-
tes, incluem o nitrogênio 
(N), o fósforo (P) e o po-
tássio (K), que são funda-
mentais para o desenvol-
vimento das plantas.

O nitrogênio contribui 
para o crescimento foliar, 
além de atuar diretamente 
na fotossíntese. O fósforo 
desempenha papel crucial 
na formação de ATP, sen-
do fonte de energia para 
a realização de processos 

como a fotossíntese e di-
visão celular, estando di-
retamente ligado à forma-
ção de frutos e sementes. 

O potássio atua na regu-
lação do potencial hídrico 
das células, melhoria da 
qualidade de frutos, além 
de suavizar os estresses 
bióticos e abióticos. Além 
desses, são considerados 
também macronutrien-
tes o cálcio, o magnésio e 
o enxofre, fundamentais 
para o pleno crescimento 
de desenvolvimento das 
plantas.

Não podemos esque-
cer dos micronutrientes, 
como o ferro (Fe), zinco 
(Zn), cobre (Cu), manga-
nês (Mn) e boro (B). Eles 
são necessários em quan-
tidades menores, mas de-
sempenham papéis vitais 
na síntese de proteínas, 

na fotossíntese e na resis-
tência das plantas a doen-
ças.

Mas como sabemos 
quais nutrientes e em que 
quantidade aplicar? A 
resposta está na análise 
do solo e na interpretação 
cuidadosa dos resultados. 
A realização da análise do 
solo fornece informações 
cruciais sobre a composi-
ção do solo, os níveis de 
nutrientes, CTC, M.O., Al 
e pH, permitindo-nos re-
comendar os corretivos 
e adubos nas doses cor-
retas, sendo chave para o 
manejo eficiente do solo.

E quando falamos em 
fontes de fertilizantes, 
temos uma variedade de 
opções à disposição. Além 
dos fertilizantes químicos, 
como ureia, superfosfa-
to e cloreto de potássio, 

podemos optar por fer-
tilizantes orgânicos, es-
terco, compostagem e até 
mesmo a incorporação 
de plantas de coberturas 
como gramíneas e legu-
minosas, sendo que as 
gramíneas proporcionam 
um grande volume de pa-
lhada que gradativamente 
se decompõe aumentan-
do a matéria orgânica do 
solo, já as leguminosas se 

destacam por fixarem o 
nitrogênio atmosférico e 
este posteriormente pode 
ser utilizados para as cul-
turas subsequentes. 

A escolha depende das 
necessidades específicas 
da sua cultura e do objeti-
vo da produção. Em resu-
mo, a adubação e correção 
do solo são peças-chave 
para obter lavouras alta-
mente produtivas.

STJ convoca audiência pública sobre plantio de maconha para remédios
A ministra Regina Hele-

na Costa, do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ), convo-
cou audiência pública para 
discutir uma possível auto-
rização para a utilização de 
partes da planta cannabis 
sativa, conhecida como ma-
conha, para a produção de 
medicamentos no Brasil. 

A audiência foi marca-
da para 25 de abril, às 10h. 
Em março, o STJ suspendeu 
todas as ações individuais e 
coletivas em tramitação no 
país que tratam de pedidos 
de autorização para impor-
tar variedades de maconha 
para serem cultivadas por 
empresas e utilizadas na 
produção de medicamentos. 

O tribunal destacou o 
tema para ser discutido de 
forma mais ampla e deve 
dar uma resposta para ser 
usada como parâmetro, de 
forma uniforme, por todo o 
Judiciário. 

O ponto central do de-
bate é saber se empresas 
podem importar e cultivar 
variedades de cannabis com 
baixo teor de THC, o prin-
cípio psicoativo da planta, 
que modifica o estado men-
tal, e altos de CBD, subs-

tância com baixo potencial 
psicoativo, mas amplamen-
te utilizada na produção de 
medicamentos. 

A Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvi-
sa) já autoriza a importação 
e o comércio de produtos 
feitos com o CBD, mas não 
permite a importação da 
planta in natura, tampouco 
o cultivo de maconha para 
fins comerciais. 

Diversas empresas en-
tram na Justiça argumen-
tando a aparente contradi-
ção da Anvisa, uma vez que 
a agência permite a comer-
cialização de produtos, mas 
veda a importação da plan-
ta que origina a matéria-
-prima principal. Isso, em 
tese, estaria favorecendo o 
fabricante estrangeiro em 
detrimento de empresas na-
cionais do ramo, elevando o 
custo do produto brasileiro. 

A relatora no STJ disse se 
tratar de tema “extremamen-
te controverso”, e que mesmo 
com eventual flexibilização 
para se permitir o plantio de 
espécimes com baixo THC e 
alto CBD exigiria uma série 
de providências judiciais e 
administrativas. 

A Secretaria Antidrogas 
do Ministério da Justiça, o 
Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento, o 
Escritório das Nações Uni-
das sobre Drogas e Crime, o 
Conselho Federal de Medi-
cina e a Sociedade Brasilei-
ra de Estudos da Cannabis 
Sativa foram algumas das 
entidades notificadas pela 
ministra para que se mani-
festem sobre o assunto. 

Ao final, o STJ preten-
de decidir se o cultivo de 
maconha com baixo THC, 
e portanto, sem potencial 
para produção de droga ilí-
cita, viola a Lei de Drogas e 
convenções internacionais 
sobre o assunto. 

A decisão somente será 
tomada após a audiência 
pública. Os interessados em 
participar do evento devem 
encaminhar requerimento 
até 11 de março para o e-
-mail stj.iac16@stj.jus.br, 
indicando o entendimento 
jurídico que pretendem de-
fender, a justificativa para 
participar da audiência, o 
currículo do expositor e o 
material didático e os recur-
sos de multimídia que pre-
tendem utilizar.
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DEPUTADA FEDERAL E SECRETÁRIA DE ESTADO LEANDRE 
DALPONTE REUNIU-SE COM LIDERANÇAS EM CAPANEMA

A Administração Mu-
nicipal de Capanema 
recebeu no gabinete do 
Prefeito Américo Bel-
lé, a Deputada Federal 
e Secretária de Estado 
Leandre Dalponte, re-

presentantes da Socie-
dade Rural e Direção da 
Associação de Apiculto-
res de Capanema.

O encontro serviu 
para reforçar a parceria 
com o município de Ca-

panema e também foi 
apresentado o pedido 
por parte da Sociedade 
Rural de recursos que 
possam custear as des-
pesas com o novo telha-
do. Outra solicitação foi 

apresentada por parte 
da direção da Associa-
ção de Apicultores de 
Capanema - APIC, nes-
te caso, a solicitação foi 
feita no sentido de fo-
mentar a atividade apí-

cula do município com 
a aquisição de mais 
equipamentos destina-
dos a industrialização 
da produção de mel dos 
produtores de Capane-
ma.

INAUGURAÇÃO DO CAPS – CENTRO DE APOIO PSICOSOCIAL – 
VIDA DO AMANHÃ E REFORMA DO CENTRO MATERNO INFANTIL
Dia  (23), aconte-

ceu a inauguração 
do CAPS – CENTRO 
DE APOIO PSICO-
SOCIAL – VIDA DO 
AMANHÃ E REFOR-
MA DO CENTRO 
MATERNO INFAN-
TIL, no Bairro Santa 
Cruz.

O ato contou com a 
presença de autorida-
des municipais, popu-
lares e da Deputada 
Federal e Secretária 
de Estado Leandre 
Dal Ponte.

A obra teve investi-
mentos na ordem de 
R$ 653 Mil de recur-
sos próprios e de R$ 
214 Mil Reais desti-
nados pela Deputada 
Leandre através da 
atuação e indicação 
do Vereador Edson 
Wilmsen.



GERALGERAL13 EDIÇÃO 1759EDIÇÃO 1759
Capanema, 2 8  de fevereiro de 2 02 4

ESPORTESESPORTES

Refúgio Biológico da Itaipu celebra 
aniversário de um ano da anta Mandioca

Animais do recinto apro-
veitaram cardápio especial 
durante comemoração.

Segunda-feira (26), a 
equipe do Refúgio Biológi-
co Bela Vista, mantido pela 
Itaipu Binacional, em Foz 
do Iguaçu (PR), celebrou o 
aniversário de um ano da 
anta Mandioca. O animal 
nasceu no Refúgio e convi-
ve até hoje com seus pais no 
recinto. 

Além da família de an-
tas, os catetos que compar-
tilham o espaço também 
curtiram a ocasião. Os bi-
chinhos saborearam um 
cardápio variado de picolés 
de frutas e um bolo congela-
do de melancia. 

Enriquecimento ambien-
tal

Para o aniversário de 
Mandioca, foi realizado um 
trabalho de enriquecimen-
to ambiental no recinto das 
antas e dos catetos. A técni-
ca simula situações da na-
tureza, apresentando certo 
nível de dificuldade para o 
animal alcançar o alimento, 
e estimula o uso de habilida-
des da espécie.

O objetivo da atividade 
é melhorar o bem-estar dos 
moradores do espaço. O 
cardápio especial foi organi-

zado para proporcionar aos 
animais contato com textu-
ras de alimentos diferentes, 
uma sensação de refresco 
no dia de calor e, é claro, a 
exploração do recinto.

As antas são animais im-
portantes para a renovação 

e manutenção das florestas. 
Elas são grandes herbívoros 
que dispersam sementes de 
diversas espécies vegetais 
por meio de suas fezes. Por 
causa deste papel ecológico, 
ganham o apelido carinhoso 
de “Jardineiras das Flores-

tas”. 
Refúgio Biológico Bela 

Vista
O Refúgio Biológico Bela 

Vista é um laboratório vivo 
onde se desenvolvem inú-
meras pesquisas, progra-
mas, protocolos e publi-

cações científicas sobre a 
preservação da fauna e flora 
local. Neste sentido, o Refú-
gio contempla toda a área de 
conservação que se estende 
por milhares de hectares de 
terra às margens do lago de 
Itaipu.
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Cicloturismo
Também em primeira 

discussão estão projeto 
456/2023, que institui 
o Corredor Cicloturísti-
co do Rio Iguaçu. A pro-
posta do deputado Goura 
(PDT) tem entre os obje-
tivos o incentivo ao uso 
da bicicleta e ao turismo 
ecológico; a valorização 
da cultura, natureza e dos 
atrativos turísticos da re-
gião; a melhoria da saúde 
e bem-estar dos cidadãos 
por meio da promoção 
do lazer e da atividade fí-
sica; o desenvolvimento 
dos arranjos produtivos 
locais e a movimentação 
da economia regional; a 
promoção da mobilidade 
ativa e da acessibilidade; 
o monitoramento contí-

nuo dos fluxos de ciclistas 
como forma de gerar da-
dos e subsidiar políticas 
públicas para a gestão e o 
desenvolvimento socioe-
conômico da região.

Segundo o parlamen-
tar, o Corredor Ciclotu-
rístico do Rio Iguaçu foi 
pensado para desenvolver 
toda a região da Bacia Hi-
drográfica do Rio Iguaçu, 
tendo o Rio Iguaçu como 
eixo estruturante, desde a 
sua nascente até sua foz, 
cruzando todo o Estado. 
Assim, considera-se nes-
te projeto de lei todos os 
municípios que integram 
a Bacia Hidrográfica, e 
não somente os que este-
jam localizados à margem 
do rio.

Com início das concessões, atendimento 
aos usuários tem novos 0800 nos lotes 1 e 2

O Departamento de Es-
tradas de Rodagem do Pa-
raná (DER/PR), autarquia 
da Secretaria de Infraes-
trutura e Logística (SEIL), 
vai encerrar os serviços de 
operação de tráfego rodo-
viário nas rodovias con-
cedidas do lote 1 e lote 2 
a partir das 23h59m59s 
desta terça-feira (27). 
Imediatamente às 0h des-
ta quarta-feira começam a 
ser utilizados os serviços 
das novas concessioná-
rias, sendo a Via Araucária 
responsável pelo lote 1, no 
telefone 0800 277 0376, 
e a EPR Litoral Pioneiro 
pelo lote 2, com o telefo-
ne 0800 277 0153.

As duas empresas vão 
cuidar dos serviços de 
guinchos mecânicos leves 
e pesados, veículos de ins-
peção de tráfego, veículos 
de apoio ao usuário, cami-
nhão-pipa para auxiliar o 
Corpo de Bombeiros, cami-
nhão boiadeiro para lidar 
com animais soltos na pis-
ta, e também ambulâncias. 
Confira a quantidade de ve-
ículos por lote AQUI.

Nas demais rodovias fe-
derais e estaduais do antigo 
Anel de Integração, o DER/
PR continua atuando com 

esses serviços, que podem 
ser acionados pelo telefo-
ne 0800 400 0404.

A operação de tráfego 
rodoviário pelo DER/PR 
no antigo Anel de Integra-
ção começou em março de 
2022, cobrindo uma malha 
de 2.470,97 quilômetros 
de rodovias federais e es-
taduais. Já foram realiza-
dos 160.278 atendimentos: 
81.355 somente na BR-277; 
29.725 na BR-376; 16.760 
na BR-369; 6.036 na BR-
373; e 5.953 na PR-151.

Os atendimentos mais 
comuns são pane mecâni-
ca, ressolagem de pneus na 
pista, acidentes sem víti-
ma, materiais diversos fora 
da pista, pneu furado/da-
nificado, sinalização danifi-
cada ou inexistente, buraco 
no pavimento e acidentes 
com vítima.

O DER/PR firmou seis 
contratos para prestar os 
serviços, cobrindo os mes-
mos trechos atendidos pe-
los antigos seis lotes de 
concessão, e um contrato 
para administrar os atendi-
mentos por meio de Centro 
de Operações Integradas 
(COI). Já foram investidos 
R$ 201.346.621,97 nestas 
atividades.

Confira como vão ficar 
os trechos já concedidos:

Lote 1 (Via Araucária) - 
0800 277 0376

Rodovias que vão ter os 
serviços pela primeira vez:

PR-418 (Contorno Norte 
de Curitiba): do trevo para 
Campo Largo até o trevo 
para Colombo

BR-277 (Contorno Sul 
de Curitiba): do trevo para 
Campo Largo até o trevo 
para Fazenda Rio Grande

PR-423: de Campo Lar-
go a Araucária

BR-476: de Curitiba a 
Araucária

Rodovias que passam a 
usar o novo 0800:

BR-277: de Curitiba até 
o trevo do Relógio em Pru-
dentópolis

BR-373: do trevo do Re-
lógio em Prudentópolis até 
Ponta Grossa

BR-476: de Araucária 
até a Lapa

PR-427: da Lapa até o 
entroncamento com a BR-
277 em Porto Amazonas

Lote 2 (EPR Litoral Pio-
neiro) - 0800 277 0153

Rodovias que vão ter os 
serviços pela primeira vez:

BR-277 (Avenida Bento 
Rocha): da ponte sobre o 
rio Emboguaçu até a Ave-

nida Portuária
BR-277 (Avenida Ayrton 

Senna): da rotatória com a 
Avenida Sen. Atílio Fonta-
na até a Avenida Portuária

PR-092: de Jaguariaíva 
até Santo Antônio da Pla-
tina

Rodovias que passam a 
usar o novo 0800:

BR-277: de Curitiba até 
Paranaguá

PR-407: de Paranaguá 
até Pontal do Paraná

PR-508: de Paranaguá 
até Matinhos

PR-408: em Morretes e 
em Antonina

PR-411: em Morretes
PR-804: em Morretes
PR-151: de Ponta Grossa 

a Sengés
PR-239: de Sengés a São 

Paulo
BR-153: de Santo Antô-

nio da Platina a Jacarezi-
nho

BR-369: de Jacarezinho 
a Cornélio Procópio

PR-855: em Bandeiran-
tes

OBRAS – Os dois novos 
lotes de concessão de ro-
dovias vão realizar inves-
timentos em obras e con-
servação em um total de 
aproximadamente R$ 30 
bilhões pelos próximos 30 
anos, com todas as obras 
devendo ser realizadas ain-
da na primeira década. No 
ano passado, a Agência Es-
tadual de Notícias publicou 
uma série sobre as princi-
pais obras previstas para os 
dois lotes.

PRESO POR DESOBEDIÊNCIA, 
DESACATO E DROGAS 

A  Polícia Militar de Ca-
panema, realizava patrulha-
mento preventivo, ostensi-
vo na região da invasão da 
pedreira local em que há 
denúncias de tráfico de dro-
gas, oportunidade em que 
foi avistado um masculino 
que estava mexendo em um 
objeto no banco de trás de 
um automóvel GM/Astra,  
estacionado na via pública. 
Ocorre que ao notar a pre-
sença da equipe policial o 
masculino colocou mãos na 
cintura e foi em direção à 
residência, quando recebeu 
voz de abordagem, contu-
do, optou por desobedecer e 
empreendeu fuga adentran-
do na casa e indo para os 
fundos  local que dá acesso a 
uma vasta área de mata.  Foi 

acompanhado e abordado, 
em revista pessoal nada de 
ilícito foi localizado, porém, 
em cima da mesa foi avis-
tada certa quantia de droga 
conhecida popularmente 
por maconha;  O masculino 
foi algemado para garan-
tia  da integridade física  e  
para evitar nova tentativa 
de fuga. Diante dos fatos foi 
solicitado apoio da equipe 
RPA de Planalto que rea-
lizou as buscas na área de 
mata localizando um cano 
duplo de espingarda cali-
bre .28. Na casa ainda  fo-
ram encontrados um cartu-
cho deflagrado calibre .22 , 
e um cartucho deflagrado 
calibre .380.  Na busca vei-
cular onde estava o aborda-
do quando da chegado da 

equipe, foi localizado mais 
peças de uma espingarda 
sendo a coronha e o guar-
da mão. No local estavam 
ainda duas femininas, mas 
nenhum dos abordados se 
apresentou como morador 
na residência. Questiona-
dos quanto à droga uma das 
femininas assumiu a posse, 
porem, se negou a acompa-
nhar as equipes à delegacia, 
sendo necessário uso de for-
ça moderada e técnicas de 
imobilização para conduzi-
-la. O masculino por sua vez 
disse ser o responsável pela 
arma de fogo. Ambos rece-
beram voz de prisão e foram 
encaminhados até delegacia 
e por fim  ao DEPEN desta 
Comarca onde permanecem 
a disposição da justiça.  
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Apesar de derrota, Grêmio deixa o Gre-Nal 
convicto de crescimento com reforços à disposição

Renato acredita que 
com Pavon, Soteldo e Die-
go Costa o Grêmio tem um 
salto de qualidade para 
buscar o título gaúcho.

A derrota no clássico 
não gerou nenhuma de-
sestabilidade no Grêmio. 
O técnico Renato Portalu-
ppi foi categórico e passou 
um ar de tranquilidade ao 
dizer que o resultado não 
interfere no restante da 
temporada. O técnico ain-
da prometeu que, quando 
todos reforços ficarem à 
disposição, o rendimento 
da equipe vai melhorar. 
Das contratações que che-
garam, Diego Costa não foi 
relacionado para o Gre-Nal 
e Soteldo ainda se recupera 
de lesão muscular. Pavon 
ficou no banco de reservas 
e entrou apenas no segun-
do tempo por ainda não ter 
ritmo de jogo. Du Queiroz 
fez apenas o segundo jogo 
pelo clube gaúcho.

A “promessa” veio em 
uma resposta na qual Re-
nato ironizou os elogios 
feitos ao Inter antes do 
Gre-Nal. O time de Edu-

ardo Coudet foi colocado 
como favorito e venceu o 
clássico nos acréscimos.

- Só não esquece que o 
time do Inter é esse que está 
aí. Eu tenho três jogadores 
para voltar ao time. Vamos 
medir forças ali na frente. 
Muita coisa vai acontecer 
nesse campeonato - disse o 
técnico do Grêmio

A aposta de Renato é um 
salto de qualidade a partir 
da entrada dos reforços 
com tempo de trabalho. O 
centroavante deve fazer a 
estreia no próximo sábado, 
na última rodada da pri-
meira fase do Gauchão e 
pegará entrosamento com 
a equipe em meio às fases 
eliminatórias.

No clássico de domingo, 
Renato entrou com um tri-
pé de volantes e Dodi atuou 
aberto pela direita. Mas 
com todos prontos para jo-
gar, a tendência é o coman-
dante retomar a formação 
ideal. Pavon é o dono do 
lado direito de ataque.

- Hoje usei um esquema 
diferente porque não tenho 
aquele jogador do lado di-

reito que eu gostaria de ter, 
que é o Pavon. Com ele em 
campo, voltamos a ter o 
mesmo esquema de antes. 
Daqui a pouco volta o So-
teldo e posso movimentar 
o tabuleiro. Estou muito 
satisfeito com meu grupo. 
Depois, se puder trazer um 
ou dois jogadores, ótimo, 
temos uma Libertadores 
pela frente - destacou o téc-
nico gremista.

As marcas atingidas por Alario e Alan 
Patrick na vitória do Inter no Gre-Nal
Argentino marcou o gol 

600 do Colorado na histó-
ria dos clássicos, enquanto 
camisa 10 igualou marca de 
ídolos como Fernandão, Fi-
gueroa e Claudiomiro

O Inter venceu a sexta 
partida consecutiva e garan-
tiu a liderança da primeira 
fase do Gauchão ao bater o 
Grêmio no Gre-Nal de do-
mingo, por 3 a 2, no Beira-
-Rio. Mas além dos objeti-
vos coletivos, dois jogadores 
também atingiram marcas 
pessoais e escreveram seu 
nome na história do clássi-
co: Lucas Alario e Alan Pa-
trick. O atacante argentino 
estreou em clássicos Gre-
-Nais e teve muita estrela. 
Opção no banco de reservas, 
ele foi chamado por Coudet 
para ingressar no lugar de 

Bruno Henrique, aos 18 mi-
nutos do segundo tempo. 
Precisou de menos de um 
minuto em campo e de dois 
toques na bola para empa-
tar o Gre-Nal e marcar o gol 
600 do Inter na história dos 
clássicos.

Já Alan Patrick resitiu 
em campo até o minuto fi-
nal e foi premiado por isso. 
Aos 48, o camisa 10 do In-
ter invadiu a área rival e 
foi derrubado por Kanne-
mann. Pênalti. Ele mesmo 
foi para cobrança e marcou 
seu quarto gol em clássicos, 
igualando ídolos do Inter 
como Fernandão, Fabiano, 
Christian, Figueroa, Clau-
diomiro e Ruben Paz.

– Para mim, poder es-
tar na mesma prateleira de 
grandes ídolos é um privi-

légio para poucos. Graças 
a Deus, eu pude colaborar 
mais uma vez, junto com 
nossa equipe. Temos que 

ressaltar muito nosso gru-
po. Tivemos dificuldades, 
saímos atrás duas vezes na 
partida. Fomos maduros, 

uma equipe com uma atitu-
de gigantesca. Estou muito 
feliz com essa noite – come-
morou o camisa 10.
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GOVERNO, TRE E OAB SE UNEM PARA ENFRENTAR 
VIOLÊNCIA POLÍTICA DE GÊNERO NO PARANÁ

O Governo do Esta-
do, por meio da Secre-
taria da Mulher, Igual-
dade Racial e Pessoa 
(Semipi), promoveu 
na segunda-feira (26) 
o “1º Seminário sobre 
violência política de 
gênero: precisamos fa-
lar sobre isso”, na sede 
do Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE-PR), 
em Curitiba. Realiza-
do em conjunto com 
o TRE-PR e a Ordem 
dos Advogados do Bra-
sil (OAB-PR), o evento 
contou com a participa-
ção de vereadoras, pre-
feitas, prefeitos, juízas, 
juízes, representantes 
partidárias e desem-
bargadores do Estado.

Esta é a primeira vez 
na história do Para-
ná que instituições se 
unem em um espaço 
de discussão, reflexão 
e conscientização sobre 
a violência política de 
gênero, a fim de buscar 
estratégias para a pre-
venção e erradicação 
dessa forma de violên-
cia contra as mulheres.

Na abertura do Se-

minário, o presidente 
do TRE-PR, desem-
bargador Sigurd Ro-
berto Bengtsson, des-
tacou que a promoção 
da equidade entre os 
gêneros faz parte dos 
eixos de atuação da 
gestão 2024 da Justi-
ça Eleitoral do Paraná. 
“Do ponto de vista in-
terno, a gestão se volta-
rá ao empoderamento 
do quadro de juízas e 
de servidoras. Em re-
lação ao âmbito exter-
no, a Justiça Eleitoral 
promoverá ações vol-
tadas ao enfrentamen-
to da violência política 
de gênero, atuando em 
seus diversos polos, por 
meio de parcerias com 
as Câmaras de Verea-
dores”, disse.

De acordo com a se-
cretária estadual da 
Mulher, Igualdade Ra-
cial e Pessoa Idosa, 
Leandre Dal Ponte, a 
ausência de mulheres 
em posições de lideran-
ça não apenas mantém 
um ciclo de desigualda-
de e sub-representação, 
mas também compro-

mete a legitimidade de-
mocrática.

“As mulheres trazem 
perspectivas únicas e 
fundamentais para a 
formulação de políticas 
públicas que abordem 
as questões de gênero 
e garantam equidade”, 
disse a secretária. “A 
ausência de mulheres 
em cargos políticos re-
sulta em uma represen-
tação e compreensão 
incompletas das neces-
sidades sociais, econô-
micas e culturais das 

mulheres, limitando a 
capacidade do governo 
de criar soluções in-
clusivas e abrangentes 
para os desafios enfren-
tados pela sociedade”.

A coordenadora do 
Grupo de Trabalho de 
Prevenção e Comba-
te à Violência Política 
de Gênero da Procura-
doria-Geral Eleitoral, 
Raquel Branquinho, 
enfatizou a falta de re-
presentatividade fe-
minina nos poderes 
públicos brasileiros, e 

citou, de forma técni-
ca, a Lei 14.192/2021, 
que estabelece normas 
para prevenir, reprimir 
e combater a violência 
política contra a mu-
lher.

“Nós estamos muito 
aquém de outros paí-
ses, inclusive da Amé-
rica Latina, de ter uma 
representatividade de 
fato feminina, um lu-
gar de fala nos poderes 
públicos de nosso país, 
não apenas nos parla-
mentos”, disse. (AEN)


